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T anques russos chegaram às
portas de Kiev, numa in-
vasão-relâmpago por ter-

ra, mar e ar, que levou um con-
flito armado ao coração da Eu-
ropa pela primeira vez em dé-
cadas. A comunidade interna-
cional reagiu com mais sanções,
e milhares de ucranianos tenta-
ram fugir de grandes centros co-
mo Kiev, Lviv e Kharkiv, temen-
do as armas de ponta do líder
russo, Vladimir Putin.

A ofensiva de Putin, descri-
ta pelo Kremlin como uma ope-
ração reservada ao leste da Ucrâ-
nia, envolveu três frentes por ter-
ra, com movimentos para ocu-
par o estratégico porto de Ma-
riupol, no leste, por onde escoam
as produções de trigo e cevada;
a antiga usina nuclear de Cher-
nobyl, ao norte; e Odessa, ao sul,
com tropas invadindo a partir da
Crimeia.

Ao menos 137 pessoas mor-
reram e 316 ficaram feridas, in-
formou o presidente ucrania-
no, Volodmir Zelenski. Cerca
de 100 mil fugiram do país. To-
da a defesa antiaérea ucrania-
na foi destruída, assim como
parte da frota de caças do país.
Ontem, russos ainda lutavam
para dominar a principal base
aérea de Kiev

A capital ucraniana, Kiev,
foi um dos primeiros alvos dos
ataques. O secretário de Esta-
do dos EUA, Anthony Blinken,
disse ontem que "todas as evi-
dências sugerem que a Rússia
pretende cercar e ameaçar
Kiev". Já um funcionário de al-
to escalão do Pentágono disse
sob a condição de anonimato
que esta parece ser o início de

uma invasão em larga escala e,
pelas indicações, o objetivo da
Rússia seria "decapitar o gover-
no ucraniano".

Bunkers
Após as primeiras explo-

sões, durante a madrugada, o
som estridente da sirene de
emergência levou cidadãos a se
abrigarem nas estações de me-
trô, que funcionaram como
bunkers na época da Guerra
Fria. Construídos pela extinta
União Soviética para proteger a
então república socialista da
Ucrânia de ataques nucleares
americanos, os abrigos anti-
bombas receberam mulheres
com crianças e mantimentos a
tiracolo. O choro de um bebê
se misturava ao barulho dos va-
gões em movimento.

A Organização das Nações
Unidas prevê e necessidade ur-
gente de deslocar 225 mil pes-
soas com deficiência na Ucrâ-
nia. O alerta feito pela Agência
para Refugiados faz parte do
Plano de Resposta Humanitá-
ria. Ontem, tropas russas inva-
diram e atacaram a Ucrânia.

Segundo a ONU, a população
vulnerável inclui idosos, que re-
presentam 32% do povo ucrania-
no, além de crianças de famílias
carentes, que formam 14% dos ne-
cessitados. “O conflito de 2014 no
leste da Ucrânia obrigou 1,5 mi-
lhão de pessoas a fugirem de suas
casas”, ressaltou a Organização.

Consequências devastadoras
– “As consequências humanitá-
rias sobre as populações civis se-
rão devastadoras. Não há vence-
dores na guerra, mas inúmeras
vidas serão dilaceradas. Já temos
relatos de vítimas e pessoas co-
meçando a fugir de suas casas em
busca de segurança”, afirma o al-
to comissário da ONU para refu-
giados, Filippo Grandi.

“As vidas civis e a infraestru-
tura civil devem ser protegidas e
resguardadas em todos os mo-
mentos, de acordo com o Direito
Internacional Humanitário”, diz.

A Agência da ONU para Re-
fugiados (ACNUR) trabalha
com outras agências da ONU e
autoridades nacionais para for-
necer assistência humanitária.
Grandi pediu aos países vizi-
nhos que mantenham as fron-
teiras abertas às pessoas que
buscam segurança e proteção,
respondendo a qualquer situa-
ção de deslocamento forçado.


ALEGAÇÕES DO
PRESIDENTE DA
RÚSSIA PARA A
INVASÃO: 

1. A VISÃO DE “UM SÓ
POVO”
Em discurso à nação na
segunda-feira, 21, Putin
fez questão de contestar o
status da Ucrânia
enquanto nação
soberana. "A Ucrânia
nunca teve uma tradição
de um Estado genuíno”,
afirmou, acrescentando
que a Ucrânia moderna
“foi inteiramente criada
pela Rússia comunista” e
atribuindo a Lênin a
“autoria” do país. O
discurso de “um só povo”,
que divide uma mesma
história – a Ucrânia é uma
ex-república soviética –
vem sendo usado pelo
presidente russo há anos.
“Putin afirmou durante a
campanha eleitoral de
Viktor Yanukovich em
2004 que considerava a
Rússia e a Ucrânia como
um só povo, ligados por
religião, cultura e
idioma”, explica o
professor de História da
Rússia e do Leste Europeu
na Universidade de
Alberta David Marples.
“Ele repetiu o sentimento
várias vezes desde então
e não reconhece a
independência da Ucrânia
nem a validade de um
Estado ucraniano.”
Com a aproximação entre
a Ucrânia e os Estados
Unidos, Putin vem
investindo na ideia de
que o país vizinho é um
“irmão mais novo”,
“desviado” pelo
Ocidente e pelo qual vale
a pena lutar, visando a
uma reintegração
“familiar”. 

2. EXPANSÃO DA OTAN
O interesse ucraniano de
entrar para a Otan vem
sendo apontado como a
principal causa da crise.
Para a doutora em Ciência
Política e membro do
think tank russo Russian
International Affairs
Council Ekaterina Chimiris,
no entanto, essa possível
candidatura não é a única
razão para o conflito.
“Motivos adicionais são a
expansão da Otan para
outros países e forças
nativas adicionais da Otan
perto de nossas
fronteiras”, afirma. 
Criada em 1949 com o
objetivo de promover
segurança coletiva contra
a União Soviética, a
aliança era composta
inicialmente apenas por
países ocidentais. A
partir de 1999, no
entanto, a Otan passou a
se expandir para a
Europa central e o leste
europeu, um movimento
que a Rússia vê como
uma ameaça a sua
hegemonia na região.
Em 2008, a aliança
prometeu que duas ex-
repúblicas soviéticas –
Geórgia e Ucrânia –
seriam um dia aceitas
como membros,
enfurecendo o Estado
russo. A candidatura da
Ucrânia se tornou oficial
em 2018, embora não haja
qualquer garantia de que
a junção vá acontecer em
breve. Pelo contrário,
França e Alemanha já se
opuseram à adesão no
passado - em grande
parte buscando não criar
atritos com a Rússia - e as
nações já citaram
problemas persistentes de
corrupção e um estado de
direito fraco como
motivos para não
inserirem a Ucrânia na
aliança.
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Tropas russas avançam rumo a Kiev

O empresário brasileiro
Marcelo Muller foi um dos
que correram para um dos
bunkers de Kiev. "Não tive
medo, mas uma sensação de
estranheza, de surrealidade
com o que a gente está viven-
do", disse.

Na Ucrânia desde terça-feira,
22, para cumprir compromissos
profissionais, Muller se abrigou
com aproximadamente 45 pes-
soas e aguarda ajuda do gover-
no brasileiro para deixar o país.
"Tem gente aqui que teve crise
de ansiedade."

A corrida aos supermercados
foi o passo seguinte à proteção.
O medo do desabastecimento
tornou-se real; os passos acele-
rados marcaram o intervalo en-
tre as duas ondas de bombar-
deios. As prateleiras nos estabe-

lecimentos foram rapidamente
esvaziadas para a estocagem de
comida e água.

Fuga
A noite chegou acompanha-

da da notícia de que as tropas
russas se aproximavam dos ar-
redores de Kiev. Foi o "basta" pa-
ra os recepcionistas do Hotel
Ucrânia, na região central da ci-
dade. Os funcionários abando-
naram os postos de trabalho e
apenas os hóspedes ficaram no
saguão.

A partir daí, foram vistos
tanques ucranianos em movi-
mento em torno da Praça da
Independência. Pareciam es-
tar à espera dos inimigos rus-
sos, que se aproximavam. Não
havia mais civis nas ruas. É
guerra.

ONU prevê 
deslocamento de
225 mil pessoas

Fumaça sobe de uma base de defesa aérea, onde equipamentos militares foram atingidos
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137 
pessoas morreram,
segundo presidente
ucraniano, Volodmir
Zelenski. 

316 
pessoas ficaram
feridas, informou o
presidente ucraniano,
Volodmir Zelenski. 

100 mil 
pessoas fugiram.


